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PLANO DE ENSINO 
 

I. IDENTIFICAÇÃO 

Curso: Administração Pública 

Departamento: Administração Pública 

Disciplina: Antropologia da Política 

Carga horária: 36 horas Período letivo: 2023.1 Termo: 3º Manhã 

Professor: Daniel Moraes Pinheiro, Dr.  

Contato: daniel.pinheiro@udesc.br 

 

II. EMENTA 

 
 

III. OBJETIVOS 

 
  

A antropologia da política e sua aplicação na administração pública: conceitos, métodos e práticas. 
Fronteiras entre política, economia e religião. A visão antropológica de ideologia e controle social. Cultura e 
cybercultura. Símbolos, crenças, mitos e valores na política e na sociedade. Cultura política no Brasil. 
Eleições e voto. Trajetória e carreira política. Antropologia digital e seus impactos na democracia. 

Geral: 
Compreender como os atores sociais compreendem e experimentam a política, especialmente, no 
contexto, problemática e desafios da administração pública. 
 
Específicos: 

• Compreender o campo e abordagem antropológicos e suas contribuições e aplicações na 
administração pública; 

• Apresentar noções do trabalho do antropólogo e da antropologia como ciência e suas 
contribuições na pesquisa e na prática da administração pública; 

• Debater o “lugar” da política no ambiente das organizações públicas; 

• Debater acerca dos principais conceitos na fronteira da antropologia com a administração; 

• Discutir noções de Cultura Política e das culturas presentes na sociedade brasileira; 

• Apresentar a visão antropológica da política em relação aos fenômenos da política: eleições, 
votos, trajetória e carreira política; 

• Compreender os novos fenômenos e espaços da vida política. 
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IV. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

 

V. METODOLOGIA DE ENSINO 

 
 

IV. SISTEMA DE AVALIAÇÃO 

 
 

Unidade 1 – Antropologia, Política e Administração Pública 
1. Antropologia e abordagens da antropologia: fronteiras com as ciências humanas, sociais e a 
sociais aplicadas. 
2. Antropologia: símbolos, crenças e valores: a política nas sociedades e nas culturas. 
3. O trabalho do Antropólogo. 
4. Antropologia da política e cultura política. Noções gerais. 
5. Fronteiras entre a economia, política e religião na antropologia. 
6. Política na cidade e nas organizações públicas. 

 
Unidade 2 – Conceitos Centrais na Política: a visão a partir das práticas da cultura política  

7. Cultura política: a construção histórica e principais abordagens. 
8. Ideologia. 
9. Controle social. 
10. Confiança. 
11. Liberdade. 
12. Democracia. 

 
Unidade 3 – Práticas, espaços e atores da política  

13. Instituições da democracia e espaços públicos. 
14. Partidos políticos. 
15. Mídia e política. 
16. Cybercultura e o novo espaço público. 
17. Tempos líquidos e política. 
18. Trajetória e carreira política. 

Aulas expositivas com utilização de instrumentos de apoio audiovisuais. Estímulo a leituras, ao acesso 
a materiais práticos e lúdicos, como complemento ao processo de aprendizagem. Elaboração de jogos 
didáticos e atividades de campo. Será utilizado o sistema Moodle para disponibilização de materiais, 
comunicação e orientações durante o semestre. 

1. Avaliação Unidade I – 25%  
2. Avaliação Unidade II – 25%  
3. Resumos/Seminários/Atividades Extras/Estudos Dirigidos – 10% 
4. Jogos (prática didático-pedagógica) – 40% 
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Informações Importantes 
 

• Embora algumas atividades na disciplina possam ocorrer em grupo, as notas são individuais e consideram 
a participação do aluno relatada pela equipe, e seu desempenho observado quando na execução e/ou 
apresentação da atividade. 

• A nota de aproveitamento em sala de aula ou em atividades em grupo/seminários, quando ocorrerem, 
envolve: presença, participação individual e entrega das atividades feitas em sala (não sujeitas à reposição). 
Quando as atividades realizadas em aula forem em equipe e resultar em atribuição de notas, não será 
considerado o nome do aluno que não estiver presente na respectiva aula. 

• As provas de Segunda Chamada serão regulamentadas pela Resolução nº 039/2015-CONSEPE ou 
Resolução da UDESC vigente quando da sua realização. 

• Os comunicados oficiais serão dados pelas plataformas homologadas pela UDESC (Moodle, Teams e/ou 
Polvo), cabendo ao aluno manter seu e-mail institucional e dados no Siga, atualizados.  
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